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h AlS um dia dedicado à 
Mãe Divina e a Iodas 
as Mães Portugue- 

:----sas,.
É sempre agradá

vel falar sobre as vidas for
tes, que como um grito e 
uni exemplo crescem ilumi
nadas pela luz do Amor.

Contagia-nos a alegria das 
almas eleitas por Deus para 
atravessarem o mundo que

Por

Sei sdedos B r a n c o

nos tenta, sem se contami
narem, cumprindo sempre o 
seu dever, revestindo-se da
quela abnegação que dá vida 
e eleva a alma puríssima da 
verdadeira —  Mãe.

Ao despertar deste novo 
dia analisamos com mais 
fervor a vida forte e fecunda 
da Mulher, a intensidade 
heróica das que quando a 
Vida e a Morte se baralham 
e como duas mãos se juntam, 
íi terra invade o céu, e este 
parece ser palpável e pró
ximo, o ar de vitória que 
irradia dessa fronte triste, 
mas bela, onde o amor é luz 
que ilumina no meio da ro
tina e do tíbio esquecimento 
de si própria...

O que é a Mulher para 
nlguém ?

Uma d e s c o n h e c i d a  ou 
quando muito a mulher a 
quem conhecem supérflua- 
mente e se contempla não 
vendo que ela é objecto de 
amor particular, desse espí
rito puro, que concentra cui
dados luminosos sobre a 
terra.

Na presença viva duma 
Mãe, em toda a acepção da 
palavra, quem não sentirá 
brios de dignidade para cal
car a lama da terra ?

Quem há que não diga :

tu és a guia desi* cncruzilkido 
fita luz que <ne segue e encumintio 
Sol bendito da mais bela ilrarado 
imãg que ilnti sempre presa à mi«hi...

Esta celebração às Mães 
nâo deve servir apenas para 
enaltecer a Mulher, deve le
var especialmente as cristãs 
à imitação da Virgem e a

experimentarem pr of unda
mente sentimentos de amor, 
e virtudes de alma, e que 
estes não sejam apenas pa
lavras vás nem sentimento 
fraco e caduco, mas sim 
sincero e verdadeiro ainda 
que à custa de muitas dores...

As lágrimas nem sempre 
íicam sem recompensa e 
quando estas se derramam 
partindo dum princípio santo, 
dum ideal, da missão da 
Mulher, o seu resultado é 
sempre de glória pelo Mundo 
e de muito proveito para 
quem as verte.

A verdadeira Mulher e 
Mãe tem um conhecimento 
como ninguém dos santos 
caminhos da perfeição que 
são os da verdade, funda
mento sólido da vida, pois

(C oníinua na p á g in a  5)

M A E
P o r - R ib e i r o  N u n e s

Comemora-se ua próxima 
segunda-feira, dia 8, em todo 
o país o <Dia da Mãe». Da 
revista Lar e Trabalho, res
pigamos com a devida vénia, 
o seguinte trecho:

«É mister que a criança 
cresça, se afaste de sua 
mãe, que se ponha a distân
cia para julgar a,criatura que 
lhe deu o ser. É necessário 
que ela consinta em deixar 
esse homem, esse filho, ten
tar fortuna, correr perigos, 
amar uma mulher e associar- 
-se a ela. Parece coisa sim
ples e conforme com o voto 
da Natureza. E contudo é o 
que suscita dramas mais fre
quentes do que se imagina.

«A galinha escorraça à 
bicada o pinto adulto que 
teima em acompanhá-la ; mas

(Continua na p á g in a  5)

UMA POETISA MONTIJENSE
E D U A R D A  L E I T E  V E N T U R A

Ilustra hoje este núnaelo 
de «A Província» com in te 
ressante produção poética in 
titulada «F ilipa  de Lencas- 
ire», a nossa falecida co n te r
rânea, S r .a D. Eduarda Leite 
Ventura, à qual em rendida 
homenagem às Mães de Por
tugal, tr ibu tam os o nosso tes
tem unho  de simpática ad m i
ração.

Não poderíamos' esquecer 
nesta data de consagração ao 
«Dia d a  M áe» e de evoca
ção da data gloriosa de «1.° 
de Dezem bro», que  a sua 
autora  é uma Montijense li
gada a respeitáveis famílias 
da nossa T erra .

Por essas ra/.ões e lem 
brando  a sua saudosa me
mória, desfolhamos ju n to  do 
seu túm ulo  as p é ta la '»  do 
nosso recôndito  p r e i t o  de 
reconhecimento.

F I L I P A  D E  L E N C A S T R E
F ilipa  de Lencastre, virtuosa,
Mãe dou In fa n tes  m a is  audaciosos, 
De exím ios sen tim entos valorosos  
llero ina  e de nobreza  g ra n d io sa .

R a inha , ao lar e ao reino  proveitosa , 
Seus descenden tes foram  tão briosos, 
P resta n d o  bons trabalhos, preciosos, 
Como dev ia  e la  sen tir-se  orgulhosa 1

De D. João Prim eiro, a ilustre esposa  
No céu, sua a lm a , sem pre bem  re p o u sa ; 
N a guerra  de Ceuta, ela  agon isan te ,

'In d a  incutiu  n a  a lm a  do m arido  
E  dos filh o s:  seu ú ltim o pedido,
P ara não desistirem , fo i constante.

P o r  S e i s d e d o s  B r a n c o
aa

1

Sempre que surge o dia
1.° de Dezembro parece-nos 
ouvir um hino de glória. É a 
Voz da Raça é o Avé-Pâtrio, 
o júbilo dos heróis e o Cân
tico Português.

Já lá vão mais de três sé
culos, e ao recordarmos 
esses sessenta anos de ca
tiveiro, de amargura e de
saire, o nosso coração pa
rece ainda sentir a dor pela 
perda da nossa independên
cia.. .

Lusitos de hoje, homens 
de amanhã, lembrai-vos que 
Portugal foi desde sempre 
um País de heróis, uma Na
ção que a vitgem Mãe aben
çoou para que fosse uma 
Pátria livre.

Defendei-a, velai por ela, 
e vivei sempre ao lado da
queles que vivem para ela e 
por ela, sem ambições, nem 
anseios pessoais; ao lado 
dos que vivem para o bem 
comum, para a ordem e pres
tígio deste torrão que os an
tepassados nos legaram como 
herança sagrada.

Lusitos : — hoje é o vosso 
dia, o dia da consagração à 
nossa independência, fazei 
dele uma verdadeira festa 
nacional e meditai nos seus 
porquês.

Conhecei toda a sua his
tória, quanto Portugal sofreu 
e perdeu enquanto esteve 
sob o jugo espanhol e apro
veitai esssa lição para que 
amanhã não vacileis em ser 
dela o melhor defensor, o 
melhor filho.

Quando este dia desponta 
parece-nos ainda ouvir o 
grito daqueles nossos irmãos 
que tão honrosamente pu
gnaram pela independência 
do Torrão Natal.

Esta data é uma das mais 
gloriosas e marca um desses 
períodos que irradiam sobre 
a História de Portugal o es
plendor que se estende a 
muitos séculos de distância.

A Independência, notável 
de esforços, tentativas e re
sultados obtidos pela nobreza 
e patriotismo português.

Como é grato recordar 
épocas que servem de fanal 
às novas gerações.. .

E como é a vós Lusitos 
que amanhã serão confiados 
os destinos de Portugal, olhai 
o passado, segui em frente 
e lutai amanhã para que nas 
nossas ameias para sempre 
flutui o nobre símbolo da 
Independência.

A RESTAURAÇÃO
€ Manhã pura e formosa» 

chamaram à manhã de glória 
do 1.° de Dezembro de 1640, 
em que Portugal derrubou 
a dinastia estrangeira, que 
nos g o v e r n a v a  despotica
mente, e restaurou no seu 
Trono o «Rei natural, que foi 
D. João I V. . .

«Manhã puta e formosa», 
porque o céu azul, sem man
cha, macio da doirada luz 
matutina de Dezembro, acor
dava nas almas âncias de 
beleza e de paz —  e beleza 
e paz só eram possíveis com 
a liberdade que não tinha
mos . . .

cManhã pura e formosa 
porque nela a Pátria, res
pondendo ao grito de um pu

nhado de fidalgos que joga
ram a vida pela honra, tor
nou triunfante o brado de 
« L i b e r dade ! L i b e r d a d e ! 
Viva El-Rei D. João IV»,  
que, dado no Terreiro do 
Paço, logo alastrou a toda a 
cidade de Lisboa, a todo o 
Reino, a todas as províncias 
do Ultramar. . .

Com o Duque de Bragança, 
D. João IV e D. Nuno Álva
res Pereira, é a legítima vida 
portuguesa que se restaura
—  é a opressão e o estran
geiro que são expulsos da 
nossa Terra e do nosso san
gue . . .

(Transcrito  com a devida
vén ia  de  «A C a m p a n h a »)

Número dedicado ao Dia da Mãe e da Independência de Portugal
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' V I D A '

m f i H i o m i :

M é d i c o s

D r. Fa u sto  N e iva
Largo da Igreja, 11 

Das 10 às 15 e das 15 às 18 h. 
Telef. 050256 -  MONTIJO

D r," Isa b e l G om es P ires
E x-E stag iá r ia  do Instituto 
P ortuguês  dê Oncologia. 

Doenças das Senhoras 
Consultas às 3.as e 6.** feiras 

R. liulhão Pato, 14 - 1.® -  Montijo 
Todos os dias 

Rua Morais Soares, 116-1.* 
LISBOA Telef. 48fi'i9

D r. S a n ta s  M arcelo

D o e n ç a s  n ervosas e mentais

Consultas e tra tam entos — p r i 
meiros e terceiros sábados de cada 
mês, pelas 12 horas, no consultório  
do E x . rao Sr. Dr. Ferre ira  da T r in 
dade — Rua Bulhão Pato, 42
— Telef. 030 131 -  MONTIJO.

D r. E lis io  M orgado
Médico-Especial is ta 

D o e n ç a s  d o s  o lh a s
Consultas às 5.as feiras, 

pelas 14 horas 
Rua Bulhão Pato, 14 - 1.° 

MO N T I J O

Médicos Veterinários
D r. C r ist ia n o  d a S ilvo  M endonça
Av. Luís de Camões - MONTIJO 
Telef.s 030502 - 030 465 - 030012

P a r t e i r a s
Augusta M arq u es C h a rn e ira

Parteira-Enferineira  
Diplomada pela*Faculdade de 

.Medicina de Coimbra 
R* José Joaquim Marques — N.° 231 

Telef. 030|556 
M O N T I J O

A rm a n d a  la g o s
Parteira-Enferm eira  
PARTO SEM DOR 

Ex-estagiár ia  das Maternidade» de 
Paris e de Strasbourg .

De dia - R. Almirante Reis, 72 
Telef. 0301038 

De noite - R. Machado Santos, 28 
MONTIJO

Telefones de u r g ê n c i a
Hospital, 030 046 

Serviços Médico Sociais, 030 198 
Bombeiros, 030 048 

Taxis, 030 025 e 030 47!) 
Ponte dos Vapores, 030 425 

Polícia, 030 144

T e i e f o n e  0 3 0  3 7 S

P « r a  B o a s  F o to g ra f ia s
p r o c u r e  a

f o j o  m o f i T u m f

A v . J o ã o  d e  D e u s , 71
(à Praça 1.° de Maio) 

M O H T I J O

M O N T J  O

D r. á v e lin o  R o ch a  B a rb o sa
Das 15 às 20 h. 

R. Bulhão Pato, 14 - 1/  
Telef. 050245 -  MONTIJO

Consultas em Sarilhos Grandes 
às 9 horas , todos os dias, excepto 
às sextas feiras.

F E S T A S  C O M E M O R A T I V A S  D O

104.° Aniversário da «1,° de Dezembro»
A «Centenária» e prestigiosa 

Sociedade Filarmónica 1.° de De
zembro, de Montijo, está desen
volvendo bri lhan tem ente  o p ro 
gram a das festas comemorativas 
do seu 104.“ aniversário de funda
ção e significativo dum passado 
honroso, que se encontra revestido 
de bastantes galardões, dentre  os 
quais se destacam o 1-° prémio — 
l . ,s categorias, no Concurso de 
Bandas Civis realizado, na Cidade 
de Setúbal em 8 de Agosto • de 
1954, no qual lhe foi a tr ibuido o 
tí tulo da melhor Banda Civil do 
Distrito; e íil timamente, o 2.° pré
mio de Categorias Superiores, no 
Concurso Mundial de Música de 
Amadores, efectuado em 30 de 
Agosto passado, na Cidade de 
Kerkrade (Holanda).

Assim, in tegrados no seu in te
ressante p rogram a complementar, 
efectuaram-se entre outros n úm e
ros alusivos a esta solenização no 
pretérito domingo, dia 30 de No
vembro : — a missa de réquiem, 
na Igreja Matriz desta vila, por 
alma dos sócios, regentes e filar

mónicos falecidos, desde a fun da
ção da Sociedade; u m  almoço de 
homenagem à sua Banda e confra
ternização in ter-sócios e amigos 
da colectividade, no s?u salão de 
fes tas ; e um a valiosa «Soirée», 
que foi abri lhan tada  pela exima 
Orquestra  «Reis da Alegria», que 
decorreu anim adamente.

No primeiro dia, destacou-se 
como dizemos acima o almoço de 
homenagem e confraternização, 
que jun tand o  cerca de S0 pessoas, 
reun iu  a sua Banda, dedicados 
sócios e amigos da colectividade 
aniversariante, e lementos da So
ciedade. Amizade «Visconde de 
Alcácer», o incansável musicólogo, 
sr. Pedro de Freitas,  figuras da 
classe piscatória local, e os srs. 
Emídio Augusto Tobias c Jaime 
Sanches Bermejo, em mesa presi
dida pelos srs. António Pereira 
Coutinho Salgado e o Ilustre 
Maestro António Gonçalves.

Esse almoço decorreu ein ele
vado am biente  de estima e consi
deração mútua, tendo sido profe
ridos vários discursos, cuja trans-

A f— |  • —  |  simpatiaEleição dos Papas 2 2

criçao reservamos para o p róx im o 
número deste semanário.

Para o dia de segunda-feira, 1, 
em que escrevemos estas linhas, 
entre outros núm eros festivos, 
está designada para as 20 horas, a 
saída da Banda da Sociedade « l . “ 
de Dezembro», em percurso  pelas 
principais ruas desta vila, para 
cumprimento» às Entidades Ofi
ciais, Colectividades locais e Im 
p ren sa ;  £ às 21,30 horas, sessão 
solene comemorativa, com uma 
conferência pelo nosso antigo d i 
rector, sr. A’lvaro Valente, com a 
assistência de diversas entidades, 
fazendo-se rep resen ta r  igualmente 
a Direcção da Federação P ortu 
guesa das Sociedades de Educação 
e Recreio, pelo dedicado amigo da
1.° de Dezembro, sr . Capitão José 
Gonçalves Louro e ou tras  indivi
dualidades.

Pela passagem de data tão reju- 
bilante nos a n a i s  festivos da 
«vèlhinha e sem pre jo vem » 1.® 
de Dezembro, «A Província» en 
dereça-lhe e à massa associativa, as 
suas efusivas felicitações com os 
seus votos de prolongada con tinu i
dade de triunfos na sua feição 
artística, num  abraço de sincera 
simpatia pela sua notabilíssima 
obra a bem de Montijo.

« A m i g o s  d© 
O l i v e n ç a »

Na Casa do Alentejo, em 
Lisboa, efectuou-se uo dia 
20 do mês findo, a anunciada 
conferência de iniciativa do 
grupo i Amigos de Ulivença» 
pelo nosso confrade sr. José 
Manuel Queimado, que de- 
senvelveu brilhantemente o 
tema «OLIVENÇA, TERRa 
NOSSA AMADA».

O conferente, que foi várias 
vezes aplaudido durante o 
seu discurso e no final do 
seu valioso trabalho, fez en
tre outras as seguintes afir
mações :

«Olivença vive no cora
ção de Portugal como chama 
ardente que jàmais se apa
gará, enquanto rião alvore
cer o dia em que a Justiça 
triunfe ainda que haja um só 
português em Portugal».
• • • • • « • * ,

«Olivença é um pedaço de 
patriotismo português».
• • • • . • • • • ,

«Oiivença representa para 
Portugal um tesoiro sagrado».

«Olivença é uma página 
dolorosa que define bem o 
carácter dos governantes da
queles recuados tempos, n 
quando das guerras riapo- 
leónicas».

Da disciplina à actual legislação Congresso das Misericórdias Je  Portugal
(C ontinuaçãodo núm . anterior) 

f l — Á a c t  ta çã o
O eleito não é obrigado, como 

dissemos, a aceitar a sua eleição. 
De certeza não se conhece ne
nhum a circunstância em que o 
caso ocorresse. T erm inado  o es
crutínio e eleito cano íicamente 
um dos Cardiais, o Cardeal de
cano, em nom e do Sacro Colégio, 
dir ige-se ao eleito e pergunta-lhe  
se aceita a eleição feita da sua 
pessoa. Se o eleito solicita alguma 
espera para a sua resposta, ser- 
-llie-á concedida por maioria de 
votos den tro  dos limites que a 
prudência  aconselha. Mas, aceite a 
eleição, o novo eleito é verdadei
ram ente  e canonicamente Papa. 
Pode vàlidamente e desde logo, 
mesmo antes da Coroação, m an 
dar como Pontífice. Vem aqui re
cordar os termos emocionantes, e 
logo reveladores da sua excepcio
nal personalidade em que Pio XI 
fez a sua aceitação.

Y ll  —  A p ro c la m a ç ã o
Dada a aceitação, o novo Papa 

declara o nome que quere  tomar. 
Então todos os baldaquinos da 
sala do Conclave (agora a Capela 
Sixtina, como já dissemos) se 
abatem, ficando elevado apen s o 
do Cardial eleito. O Cardial Diá
cono mais novo é o encarregado 
da proclamação ao povo. A fór
mula é conhecida. A multidão 
reunida na Praça de S. Pedro (a 
Praça pode com portar mais de 
200.000 pessoas, e em geral nesta 
ocasião as comporta) o referido 
Cardial Diácono, precedido da 
Cruz Papal,  conduzida po r  um 
C e r i m o f t i á r i o ,  e conclavistas, 
avança para o balcão ex te r io r  da 
grande sala das B enedictiones  e 
le num  papel que depois será  ati
rado para a m ultidão : «Anuncio- 
-vos um a grande  a leg r ia :  temos 
Papa, o Eminentíssimo Cardial 
N .N .  que tomou o nome d e . . .  
(agora Pio XII ?). O m om ento  é 
de indiscritfvel entusiasmo. Os 
sinos de S. Pedro tocam festiva
mente e, a seguir,  as 400 igrejas 
da Cidade Eterna, anunciando a 
jubilosa nova. Diz-se que Mussolini 
esteve en tre  esta multidão quando 
da proclamoção de Pio XI. Este 
ano, uma inovação marcará este 
passo da eleição do sucessor de 
Aquiles R a t t i : a sua eleição será 
levada imediatamente a todas as

partes do m undo pela Rádio Vati
cano, que a t ransm iti rá  na onda 
habitual de 19 metros.  A Igreja 
não desdenha todo o progresso 
útil e honesto.

O Papa reeebe então a obed iên
cia dos presentes, ?. começar pelos 
Cardiais.

Abatidos todos os baldaquinos 
excepto o seu, o novo eleito d ir i
ge-se à Sacristia do Conclave onde 
veste a batina branca, a faixa e a 
calote também brancas, e a mus- 
seta vermelha. Regressado à sala 
do Conclave (à Sixtina) e subido 
pela prim eira  vez ao T rono  Papal, 
todos os Cardiais, ainda com as ves
tes de conclavistas,  lhe vão prestar 
obediência, ajoelhando-se na su i  
frente beijando-lhe a mão e tro
cando o ósculo da paz. O Papa dá 
depois a sua p r im eira  bênção Pon
tifical urb i et orbi.

Depois 1870 até Bento XV, essi 
primeira  bênção foi dada da va
randa in terna da Basíl ca sobre a 
multidão nela entrada aos m ilha
res. Pio XI fez a inovação. E ra  o 
anúncio  da Conciliação que não 
demoraria  muitos anos.

Afirmando o seu dever de res
peitar e afirmar todas as reservas 
dos legítimos direitos da Santa 
Sé, o novo Papa acrescentou que 
era seu desejo dar a sua primeira  
bênção não só à cidade de Roma 
e à Itália, mas a todo o m undo e 
por isso resolvia ir  dá-la à loggia  
exier ior da Basílica. Foi um es
panto em todos os que  o ouviram. 
A cerimónia  apresentava novida
des desconcertantes ao encarar os 
seus porm enores de efectivação. 
Houve que esperar cerca de duas 
horas, até que a comunicação da 
resolução do Pontífice foi dada e 
combinada com o Governo do 
Quirinal Este correspondeu  de
vidamente à nobilíssima e signifi
cativa atitude de Pio XI. Pouco 
depois, quando o Papa su rg iu  na 
sédia, entre  os fla b e lli  na va
randa de S. Pedro, ao fundo da 
Praça um cordão de tropas italia
nas apresentou arm as ao Papa 
eleito. E a manifestação delirante 
da im ensa mele de gente  que en
chia a grande praça de Bernini, 
foi nessa hora entusiástica como

1) — Pio XII acrescentou uihís um 
Voto aos dois terços, contando como 
provável o voto do Cardeal eleito.

N o la s  c o l ig id a s  p e lo  
P r e f ,  J e s é  M a n u a l  L a n d e ir a

Dentre o p rogram a das come
morações do V Centenário  do 
Nascimento da Rainha D. Leonor, 
fundadora das Santas Casas da 
Misericórdia, generosa obra de 
cai idade, que tiveram início em 
Portugal a 15 de Agosto de 1498, 
consta a realização do seu C on
gresso que tendo despertado vivo 
interesse em todo o País e no B ra
sil, confirma a grandeza que en 
volverá todas as suas cerimónias 
oficiais.

Para os mais próx im os dias o 
program a das comemorações, é o 
s e g u in te :

— Dia 3 de D ezem bro  — Nos 
Jerónimos, bênção solene pelo 
Senhor Cirdeal Patr iarca, na p re 
sença dos congressistas p o r tu g u e
ses e brasileiros do Congresso das 
Misericórdias, da nova  b a nde ira  
de M isericórdia que va i ser  
o ferecida  à de Goa  e sessão so 
lene de aber tu ra  do Congresso dai 
Misericórdias.

Dia 4 de D ezem bro  — Sessão 
dos trabalhos do Congresso e vi
sita dos congressistas às Caldas 
da Rainha.

Dia 5 d i  D ezem bro  — Sessões 
e Sarau Vicentino pelo Teatro  dos 
Estudantes da Universidade de 
Coimbra.

Dia 6 de D ezem bro  — Sessão 
de trabalhos do Congresso e inau
guração da Exposição Evocativa 
da Vida e Obra da Rainha D. Leo
nor, no Convento de Madre Deus, 
que a Fundação Calouste G ulben
kian promove e organiza com 
grande generosidade e alto nível 
artístico.

Neste mesmo dia à noite far-se-á 
o encerram ento  do Congresso.

Em datas a fixar realizar-se-ão 
a inda neste mês os seguintes actos 
com em orat ivos:

Em  Goa — Uma delegação das 
Misericórdias da Metrópole fará a 
entrega da nova bandeira  oferecida 
à Misericórdia daquela distante 
(mas espiritualm ente tão próxima) 
parcela da Pátr ia  portuguesa.

Em B eja  — T erra  natal da Rai
n ha  D. Leonor, — inauguração 
dum a estátua, de bronze, que está 
a esculpir o escultor A’lvaro de 
Brée.

No Porto — Em fins de Dezem
bro, repetição na velha Casa do 
Despacho, na Misericórdia , à Rua 
das Flores, de grande  parte da 
exposição da Madre Deus. E n ce r 
ramento das comemorações.

No B rasil — Umu delegação das

Misericórdias p o r t u g u e s a s  fará 
oferta à Misericórdia de Santos 
dum a cópia dum  antigo  retrato da 
Rainha D. Leonor. Estão previs
tas, no Brasil, cerimónias, além tle 
em Santos, no Rio de Janeiro, 
S. Paulo, e Baía.

Conta ainda a Misericórdia de 
Lisboa inaugurar,  dentro  do ciclo 
das comemorações, as novas e 
actualizadas e n f e r m a r i a s  paia 
crianças lactantes, no Hospital de
S. Roque, e lançar a primeira pe
dra do Centro de Reabilitação de 
Diminuídos, novo hospital espe
cializado, para cerca de 300 leitos, 
que vai ser constru ido  em Alcoi- 
tão, no concelho de Cascais, e para 
o qual eslão a especializar-se, nos 
Estados Unidos, médicos e pessoal 
auxiliar .

Plano de Actividades 
do Município de 

Montijo
Já recebemos há semanas 

o Plano de Actividades do 
nosso Município, para o ano 
de 1959, que o seu presi
dente, sr. José da Silva 
Leite elaborou e submeteu 
etn 15 do mês findo, á dis
cussão e votação pelo Con
selho Municipal.

E extenso esse trabalho 
e as respectivas bases cio 
orçamento, no total, de de
zanove páginas que o opús
culo comporta.

Por se tratar de um do
cumento que merece ser 
trazido a público, iniciare
mos na próxima semana a 
sua divulgação.

rrrirm n r«W (rrrb 'B T íiT ir

Laia, A ssine  a D iv u lg u e :

« A  P R O V I N C I A »
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Aniversários
DEZEMBRO

— No dia 2, fez 17 r isonhas p r i 
maveras a menina América Mar
garida Duarte, lilha do nosso es- 
limado ass inantesr.  Manuel Duarle.

— No dia 2 perfez 83 anos o 
nosso estimado assinante e p ro 
prietário do «Novo Café Ribate
jano», da Baixa da Banheira, sr .  
Miguel Francisco.

p; — No dia 2, a m enina Maria João 
da Veiga Ferra, filha do nosso pre 
zado assinante, sr. .loão Narciso 
Kerra, completou o seu 2.“ an iver
sário.

— No dia 3, o sr . Francisco Ma
nhoso Iça, nosso dedicado ass i
nante.

— No dia 3, completou o 3.° a n i 
versário o menino Pavílio Rosa 
Viegas de Castro, filho do nosso 
bom amigo sr. Francisco ,losé 
Viegas de Castro, igualm ente  nosso 
prezado assinante.

— No dia 4, a S r .“ D. Maria An- 
tonieta Cardeira Almeida, nossa 
dedicada assinante.

— No dia 4, complela as suas 21 
risonhas primaveras a menina Ma
ria G uilherm ina Basto* Sapateiro, 
nossa dedicada assinante.

— No dia 4,"completa as suas IC 
risonhas prim averas ,  a menina  
Maria Carolina Sousa Martins, 
gentil filha do nosso prezado assi
nante, sr. .losé de Sousa Martins.

— No dia 4, perfaz 13 auspicio
sas primaveras a menina Mariana 
dos Santos G. Vitorino, nossa e s 
timada assinante.

— No dia 4, a s r .“ D. Evangelina 
Silva Martins, esposa do nosso 
prezado assinante, sr . .losé de 
Sousa M artins .

— No dia 4, faz 91 anos de id ide 
o sr. Mário da Encarnação, tio do 
nosso prezado assinante, sr . .losé 
Eduardo Pascoal Pereira

— No dia 5, a sr.* D. Lídia Pascoal 
Pereira, no sa dedicada assinante, 
completa 4'! anos de idade.

— No dia 5, o nosso dedicado 
assinante sr . Jú l io  José dos S an
tos, funcionário  electricista dos 
nossos Serviços Municipalizados.

— No dia 5, a menina Maria 
Antónia Fernandes Pelirú, filha 
do nosso estimado assinante, sr. 
Francisco José Pelirú, res idente  
na Atalaia.

— No dia tí, completa sete anos 
de idade a menina Maria Elisabete 
Cavaca Gonçalves, gentil filhinha 
do nosso estimado assinante, sr. 
F irmino Rodrigues Gonçalves.

— No dia 6, perfaz 55 anos de 
idade o nosso dedicado amigo e 
assinante, sr . Silvano Varaiva.

— No dia 6, complela o seu 20.“ 
aniversário o sr . E rn e s t i  Amónio 
Sapateiro, pai da nossa dedicada 
assinante, menina Maria G u ilh e r
mina Bastos Sapateiro.

— No dia C, completa 49 anos 
de idade a sr .a D. Maria li lviia 
Sacoto dos Santos Mendes, filha 
do no«so estimado assinante ,  sr. 
Carlos dos Santos.

— No dia 7, o sr . Daniel José 
Rosa Madeira, filho do nosso d e l i 
cado assinante, sr .  José da  Con
ceição Madeira.

— No dia 7, o sr .  Joaquim  V in
tém Lopes, nosso prezado amigo 
e estimado assinante.

A todos os an iversa r ian tes  e 
suas famílias, apresen tam os as 
nossas felicitações.

Ao Coração

dos nossos leitores
Com a publicação das últimas 

dádivas recebidas, damos hoje por 
encerrada a subscrição aberta  à 
generosidade dos nossos leitores.

Ao nosso protegido foi já  en tre 
gue an te r io rm ente  a im poitância  
ile 2.087150, a qual foi utilizada, 
como d i s s e m o s ,  pelo António 
Bento na compra de novas lentes, 
terapêutica, pagamento de c o n su l
tas, ficando o remanescente para 
si, a fim d-e o auxiliar  em com pra  
de jogo de lotaria.

Segundo  nos informou o Bento 
a im portância  que se colheu, d e 
vido aos corações generosos que 
acorre ram  ao nosso apelo, bas
tante o beneficiou, não só na sua 
doença como na sua própria  p r o 
fissão de cauteleiro, porquanto  
pode assim de futuro, com prar  
maior parcela de jogo para venda.

E ncarrega-nos o António B?nto 
para que manifestemos ju n to  do< 
nossos leitores a gratidão que lhes 
fica devendo, por um gesto su 
blime de solidariedade que veio 
amenizar bastante a sua infelici
dade.

«A P rovincia» agradece tam 
bém a todos que corresponderam  
ao nosso apelo, quer  de Montijo, 
quer  de fora, num gesto que p-iru 
sem pre  ficaremos p ro fundam ente  
reconhecidos.

A todos, portanto, m uito  obri 
gados.

T R A N S P O R T E  (impor lância 
já en tregue an ter io rm ente) ,  Esc. 
2.087$50, sr.as D. A lexandrina Ta
vares, lÓOSOO; D. Maria Lucília 
Marques, 20$00; Américo G onçal
ves Freitas, 20$00; M. / .  (anóni
mo), 5Ó$00; e Emídio Hibeiro 
Henriques, 5 0 J0 0 . . .  Total e lina! 
da subscrição : Esc. 2 .3 :'7S'<0, já 
liquidada com António lí-n to  pela 
nossa últ ima en trega  de Esc. 
240$00.

O  f i m  d o  m u n d o  

e s t á  p r ó x i m o
Segundo o Apocalipse e os 

actuais acontecimentos, profética 
mente anunciados pela Bíblia Sa
grada.

Quem destru irá  o m u n d o ?  Deus 
ou o homem com a bomba ató
mica ?

Quais são os sinais que provam 
que o fim do m undo está p rós lm  >i'

Q uererá  V. Ex.a salvar-se d -  Ião 
horr ível cataclismo?

Vá ouvir o que ne d irá  nobre 
ião tra n scen d en ta l aconteci
m ento, no dia  7 ,  p e la s  2U.H0 
horas, na. Ig re ja  E vangélica , 
R ua A lexandre  Ilerculano, 5 -A  
( f rente ao Mercado).

D o e n t e
E ncon tra -se  g ravem ente doente, 

quáse cega, a sr.“ D. Custódia de 
Jesus Queimadelas, de 77 anos, r e 
sidente no Monte da Pita Mariça,
- Lavre -. lia muito querida  do 
nosso assinante em Canha, sr . An
tónio Albino Matilde, pelo que so
mos a apresentar- lhe os nossos 
desejos de boas melhoras.

C â m a r a  M u n i c i p a l  

d e  M o n t i j o

Resum o da acla d e  reunião  
ordinária  de 18 de N o v e m 

bro findo
Presentes*: Os srs. José da 

Silva Leite, Pres iden te ;  e os ve
readores, Francisco Tobias  da Silva 
Augusto, Tomás Manhoso Iça, 
Joaquim B r i t o  Sancho, Carlos 
Gouveia Dimas, Francisco Braz 
da Cruz e Mário Miguel de Sousa 
Rama. S ecre tá rio : o sr . José 
Maria Mendes Custa, Chefe da 
Secretaria.

D e lib eraçõ es  fornadas:
— Solicitar do engenheiro  u. ba- 

nista o prolongamento da rua H, 
no Afonsoeiro, ua sua largu ia  
actual, para acesso à Estiada N a
cional.

— Aprovar o segundo orçamento 
suplementar,  na im portância  de 
4 47.400*00.

— Conceder poderes à Pres i
dência pica a r rem atar  um prédio 
na Rua Almirante  Reis, em p iaça 
no T r ibuna l  Judicial.

—- Publicar edilal so 'ue  a con
veniência dos munícipes solicita
rem informações na Secção Téc 
nica, sobre o parcelamento de 
terrenos.

Foi lom ado c o n h e c im e n to ;

— Ofício da Direcção de U rba
nização que informa a concessão 
da comparticipação de 74 contos, 
para a estrada de Canha às Faias.

— Ofício do T r ibuna l  de Contas 
que julga quite a responsabilidade 
(j.i Câmara, peia gerência de 1957.

Casamento elegante
No último sábado, diá 29 de mès 

findo, efectuou se na Igreja de S. 
João de Brito, era Lisboa, o enlace 
matrimonial da menina Maria do 
Rosário Ventura Parreira, fu n c io 
nária da C . T . T . ,  estremosa filha 
da sr.a l). Maria Ventura P arre ira  
e do sr. José Pires Parre ira  Jú n io r ,  
funcionário da S . O . P . A . C . ,  desta 
vila, e digno direc tor  do Orfanato 
Dr. César Fernandes Ventura, de 
Montijo, com o sr. José Pinto 
Soares Correia, piloto aviador, 
nlbo da sr .“ D. Ana Pinto Soares 
e do sr . A'lvaro Pinto G. Correia, 
uattiral de Deão - Viana do Cas
telo.

Foi celebrante do m atr im ónio  o 
rev.° padre Manuel Gonçalves dos 
Santos, estimado pároco de Mon
tijo.

Paraninfaram o acto pela parte 
da noiva, o sr . João Marcelino R. 
Fernandes e a sr .a D. Catarina J a 
cinto Fernandes , e pelo noivo, o 
sr . Anlónio P. Soares Correia e a 
sr.* 1). Maria do Céu Gomes.

No final da cerimónia que r e u 
niu numerosos convidados, rea l i
zou-se um fino «copo de água», 
que foi servido pela Confeitaria 
Vitória, de Lisboa, tendo-se tro
cado afectuosos Lrindes.

«A Província» saudando os nu -  
bentos e seus pais, d ir ige-lhes as 
suas felicitações, auspiciando ao 
novo lar um ridente porvir c( in 
prolongados anos de venturas.

V e n d e - s e
— Rez-do-chão, com água e t s -  

goto, na Rua Sacadura Cabral,  em 
ALCOCHETE.

T ra ta r  na mesma vila, com Ju rg e  
Sena.

T r e s p a s s a - s e

— NO APEADEIRO DE SAIU- 
LHOS, casa de vinhos, comidas, 
frutas e hortaliças, por não poder 
eslar à testa do negócio.

Informa no referido local, A n
lónio S, Marques.

Musical Clube 
Alfredo Keil

Solenizando o 49.® aniversário  
de fundação d e s t a  imporlante 
colectividade de recreio da nossa 
vila, realiza-se no p róx im o  do 
míngo, dia 7 do corrente, uma 
grandiosa «soirée», com início às
22 lioras, para  apresentação do 
t-vcelente Conjunto  Mu-ical « E u 
gênio Machado», o qual tem obtido 
notável êxito nas suas últimas 
actuações.

O salão de festas do Musical 
encontra  se decorado a rigor, para 
a recepção a d ispensar aos seus 
sócios e reaoectivas famílias.

Pela b r i lhan te  passsgem da sua 
data de aniversário, «A Província* 
dir ige lhe as suas gratas felicita
ções.

L U T U O S A

Faleceu nesta vila na pretérita 
quinta-feira, dia 27, a s r .a D. 2élia 
Donatília Marques Mauríco, de 58 
anos, natural de Montijo, casada 
com o sr. Francisco Augusto .Mau
rício, e mãe das sr.*s D. Elvira e 
Maria Helena Marques Maurício e 
dos srs. Jorge Marques Maurício, 
(nosso prezado assinante), Fran 
cisco « Virgolino Marques M aurí
cio.

O seu funeral teve lugar no dia 
seguinte, para o nosso Cemitério 
Municipal.

A toda a familia da extin ta  e em 
especial ao seu viúvo, bem como 
ao nosso estimado assinante, sr. 
Jo rg e  Marques Maurício, apresen- 
lamns os nostos sentidos pêsames.

E x c u r s ã o  a  
É v o r a

Realizando-se uo proximo d o 
mingo, 7, na linda Cidade-Museu,
o sensacional encontro de futebol 
no Estádio Estrela, entre as eq u i
pas Lusitano-Benfica, é p ro p o r 
cionada a todos os benfiquistas a 
possibilidade de assistirem a tão 
grandioso prélio desportivo.

A partida desta vila em a u to 
carro  com aparelhagem de T. S. F,, 
te iá  lugar às 9 horas e o regresso 
daquela cidade, efectuar-se-á às
17,30.

Os preços desta excursão  (47$50) 
por pessoa, permitem a sua aquisi
ção desde já  na Casa d as V e r
g a s, Praça da República e Rua 
Serpa Pinto, 13 MONTIJO — 
Telef. 030260.

Sociedade Recreativa 

Progresso Afonsoeirense

Realiza-se no próximo domingo, 
dia 7, pela 21 horas, nesta s im p á
tica colectividade, uma nova soi
rée, que será abri lhantada pelo 
Conjunto  M u s i c a l  «Unidos do 
Jazz» e valorizada com um in te
ressante núm ero  de novidade, in  
titulado «D ança das B andeiri-  
nhae».

Por se tratar duma diversão 
sugestiva e de animação para a 
sua massa associativa, é de prever 
larga concorrência  de associados 
e suas lainíliaias.

Casa do Criança de Montijo
Realiza-se no próximo sábado, 

dia  6, no C ineroa-Teatro Joaquim  
de  Almeida, desta vila, às 21,45 
horas  prefixas, um a a traen te  e 
sensacional festa de homenagem à 
valiosa Casa da Criança de 
Montijo, cujo programa foi cu ida
dosamente organizado e profusa
m ente d is tr ibuído não só em Mon
tijo, como nos seus concelhos 
p róx im os e na capital.

1  AOENDA 
I UTILITARIA
mmmmm

farmácias de Serviço

5.a feira, 4 -  D / 0  </ 0
tí,* feira, 5 — G f r a l d e s
Sábado, 6 -  M o n t e p i o
Domingo, 1 — M o d e r n a
2? feira, 8 — 11 i g i e n e

3.* feira, 9 — D t o g o

4,a feira, 10 —  G l r a l d e s

B o l e t i m  R e l i g i o s o  
V i d a  C a t ó l i c a

HORÁRIO DAS MISSAS
5* fe ira , i  — às 8, 8,30, e 9 h.;
6 .* fe ira ,  5 — às 8,30 9, e 18 h.
Sábado, Ô — às 8,30, 9 e 9,30 h,
Dom ingo, 7 — às 8 h. na Igreja 

da Misericórdia; às 10, 11,30 e 18 h. 
na Igreja Paroquial 5 às 9 h. na 
Capela do Afonsoeiro e às 11,30 
h. no Santuár io  da Atalaia.

C u l t o  E v a n g é l i c o

Horário dos serviços religiosos 
na Igreja  Evangélica Presb iter iana  
do S a lvador— Rua Santos Oliveira, 
4 - Montijo.

D om ingos  — Escola dominical, 
às 10 horas , para crianças, jovens 
e adultos. Culto divino, às l l  e 
21 h.

Q uartas-fe iras  — Culto ab re 
viado, com ensaio de cânticos re l i 
giosos. às 21 h.

S ex ta s  - fe ira s  — Reunião de 
Oração às 21 h.

No segundo domingo de cada 
mês, celebração da Ceia do Senhor,  
mais vulgarm ente  conhecida por 
Eucarística Sagrada Comunhão

Igreja  Pentecostal. R ua  Ale*- 
xa n d re  H erculano , 5-A  - M on
tijo.

D om ingos : - Escola D om in i
cal, às 11,30 h . ; Prègação do Evan- 
gelh '1, às 21 b.

Q uin tas f e i r a s ; — Prègação 
do Evangelho, às 21 h.

E s p e c t á c u l o s
CINEMA T E A T R O

JOAQUIM DE ALMEIDA

5.a feiia, 4 ;  (Para 17 anos) O 
alegre filme em Cinemascópio, 
com T edd y  Reno, Giulia Robini, 
Peppino de Filipo e lindas m u lh e 
res : «O P in to r  e os Modelos».

Sábado, 6 ; (Para 12 anos) Em 
homenagem à Casa da Ciiança de 
Montijo: «Orfeão do Benfica» e 
Variedades pela «Companhia Ren- 
tini», tendo à frente o impagável 
cómico do Teatro, Cinema e da 
Televisão : Camilo de Oliveira.

Domingo, 7; (Para 17 anos) 
M atinée ás 15,30 e Soirée ás 
21,15, com o filme recenten ente 
estreado em Lisboa, desta vez em 
maravilhoso colorido e C inem as
cópio : «Os Miseráveis».

2.a feira, 8 ; A ’s 15,30, M ati
née In fa n til  com o filme de p e r 
manente  gargalhada : «O Festival 
de Charlot».

A’s  21,15, (Para 12 anos) S o i
rée, com o maravilhoso drama 
co lor ido  em Cinemascópio: «Mila
gre de Amor», com Lauren Bacall 
e R obert  Stack.

3.* feira, 9 ;  (Para 17 anos)_0  
grande  dram a com T ony Curtis  1 
«Dez Segundos de Silêncio»; e o 
filme de aventuras  com Virginia 
Mayo e Peter Lone : «Congo».

V e n d e - s e
-  PR O PR IED A D E com 15.000 

m 2 de terreno, tendo ju n to  porto  
de m ar  e cam inho de ferro. 

Informa nesta redacção.

T r e s p a s s a - s e
— CASACOMERCIALcompiòsla 

de mercearia, louças, v inhos e 
fanqueiro.

Estrada das Nascentes, 9 - MON. 
TIJO - Telef. 030450.

S Á N FE R,  L . DA
S E D E ARMAZÉNS

IISBOO, Rua Je S. Joliúo, 41-.° |||| monino, Rua in 6 1. Visfo
AEROM OTOR SANFER o moinho que resistiu ao 

ciclone —  FERROS para construções, ARAMES, 
ARCOS, etc.

CIMENTO PORTLAND, TR ITU R A ÇÃO  de alimen
tos para gados

RICINO BELGA para adubo de batata, cebola, etc.
CARRIS, V A G O N E T A S  e todo o material para Ca

minho de Ferro
ARMAZÉNS DE RECO VAGEM
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|Á já bastante tempo, 
num modesto traba
lho que então publi
cámos condenámos a 
existência das barra
cas de tiro que va

gabundeando durante o pe
ríodo das festas e das feiras 
de terra em terra, se iam 
instalar durante o inverno 
em q u a l q u e r  localidade, 
dando não só uma nota feia 
e bastante triste ao lugar, 
como até constituindo um 
perigo para a formação da 
gente moça.

Felizmente o caso mere
ceu ultimamente a atenção 
superior e foi na verdade 
com a mais profunda satis
fação, que constatámos a 
ausência de tais núcleos de 
indecoro e corrupção, nas 
festas que visitámos este ano.

Todavia tão acertada me
dida não conseguiu resolver 
totalmente a sanidade moral 
das festas, porque algumas 
das citadas feirantes, por lá 
andavam dedicadas a disfar
çados negócios, mas cuja 
presença Vinha da mesma 
maneira, conspurcar o am
biente.

Vem tudo isto muito a 
propósito numa altura em 
que e n t r e  nós tanto se 
reclama a extinção pura e 
simples”das toleradas, 
sugestão aliás da qual 
partilhamos a b e r t a 
mente.

Dissemos então no 
nosso trabalho ante
rior, que nos penali
zava imenso, ter que 
utilizar a nossa pena 
para escorraçar mais 
ainda da sociedade, 
essas pobres infelizes 
a quem um mau des
tino roubou a alegria 
e a doçura dum lar 
feliz. Na v e r d a d e  
assim é . . .  e sempre 
que dissertamos so
bre este assunto, fu
gimos de ferir as mí
seras toleradas que 
na maioria das vezes, 
são as menos culpa
das do degradant e  
caminho que trilham.

Porém tal facto não 
obsta que condene
mos o lupanar e o 
repudiemos como o 
mais ubérrimo ma
nancial de deprava
ção. A sua existência 
é quanto a nós, a 
maior afronta à civi
lização c r i s t ã  e a 
maior ofensa ao ho
mem civilizado, que 
é filho, irmão, esposo 
e pai da mulher!

A prostituição tole
rada é uma maldição 
que nos pesa, é sem 
dúvida alguma a maior 
chaga dos n o s s o s  
dias, é uma flagran- 
tíssima manifestação 
da falsa sanidade mo
ral do homem de hoje, 
é o mais acentuado 
desnível da civiliza
ção e da cultura nesta 
era do dealbarj dos 
foguetões siderais; é 
a maior flagelo para 
o homem de amanhã, 
essa juventude que a 
observa de cujo con
tágio não só física 
como moral ment e,  
trará r e p e r c u s s õ e s  
graves e muitas vezes 
irreversíveis que fa
talmente se reflectirão

P r o b l e m a s  d o s  n o s s o s  d i a s
P o r -  losé Rosa Figueiredo

na sua conduta pela Vida 
fora e logo assim sairão 
frustados todos os bons en
sinamentos ou princípios por 
muito nimbados que sejam, 
que os mestres de moral se 
esforcem por lhes ministrar.

Mas será apenas com o 
encerramento de tais antros, 
que se resolverá o problema 
de tantas infelizes que infe
lizmente por aí abundam? 
Quere-nos parecer que não!

O problema é dotado dum 
complexismo enorme, pois 
seria necessário cuidar-se 
primeiramente na sua rea
daptação na sociedade, por
que a não ser assim, seria 
o mesmo que cortar uma 
árvore junto ao solo, deixan
do-lhe no entanto profundas 
e férteis raízes escondidas 
na terra.

Com a extinção pura e 
simples desses antros e man
tendo depois a tolerada afas
tada do c o n v í v i o  social, 
criando-lhe um mundo aparte

dentro do n o s s o  próprio 
mundo, nada se resolverá.

Por tal motivo entendemos 
que o problema deva ser 
encarado bem de frente, 
disseminando-se o mal para 
que melhor possa ser ata
cado.

Culpas? Não são difíceis 
de achar tantas são elas ! . . .  
E quem as não conhece...

Sabemos bem que a enor
me máquina social, não atin
giu ainda por razões Várias, 
a maior perfeição e impede 
assim que a justiça, o dever 
e a rectidão, consigam al
cançar todos os sectores da 
vida, todos os seus recantos 
e todos os problemas da 
Humanidade!

Talvez por isso a socie
dade as despresa... No en
tanto é esta mesma sociedade 
tão cheia de imperfeições, 
que tem na realidade, quiçá 
responsabilidades na sua  
existência!

Nada de útil se alcançará

desprezando-as e humilhan
do-as. Não é ésta a melhor 
maneira de lhes manifestar
mos a nossa reprovação.

Se um indivíduo cegar re
pentinamente numa encruzi
lhada e não tiver quem o 
guie, correrá com certeza 
o risco de enveredar pelo 
pior caminho e despenhar-se 
nalgum precipício.

Òs infelizes carecem de 
carinho, de conforto e de 
compaixão; e os pecadores, 
de conselhos e estimulo para 
a ressurreição... e é tão 
fácil tevar um pouco de luz 
aonde a treva impera ! . . .

M O N TIJEN S E:
Colabora exponlâneam ente  

para que o nosso concelho 
seja apontado como símbolo 
de civilidade ! — O cuspir, o 
lançamento de inundicies e 
inutil idades para a via pública, 
é sintoma de pouca educação 
e desrespeito pelo p ró x im o!
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Hotícias diversas
DE PORTUGAL

— No decurso do passado mês 
de Setembro, a exportação de cor
tiças portuguesas,  de várias quali
dades, totalizou 14.57:5 toneladas 
no valor de 122.54G contos.

— .4 Acção Católica Portu
guesa, m ovim ento  de natureza  
e s s e n c i a l m e n t e  religioaci 
com em orou solenem ente 'o  25 .“ 
a n iversário  da  sua  fundação.

— Foram dadas por findas as 
pesquisas para encon tra r  o avião 
« "o r lo  Santo», que desapareceu ao 
l.irgo do Cabo de S. Vicente.

— .4 Ilha  do F a ia l está a re. 
verdecer e o vulcão dos Cape. 
linhos m an tém -se  no seu maior 
p eriodo  de aca lm ia .

— A exemplo do que fez a po
pulação de Moçambique, a de An
gola solicitou autorização ao novo 
Marechal Craveiro Lopes, para lhe 
oferecer as estrelas que corres
pondem nova e alta patente do 
exército  português de que há pouco 
foi investido.

— Com a idade  de 70 anos, 
fa leceu  n a  sex ta  fe ira , 28, o 
d istin to  actor, concessionário  
do Teatro N acional e homem  
de le tras , R obles Monteiro. 
D eixa  viúva  a g ra n d e  actriz 
A m élia  Rey Colaço e era pai 
de outra  g ra n d e  artista , a 
actriz M a riana  R ey Monteiro.

— Foi subm etido no último sá
bado, dia 29, à prevista  in terven
ção c irúrgica na Casa de Saúde da 
C . U . F . ,  o sr . Dr. Miguel Bastos, 
ilustre G overnador Civil de Setú
bal. A operação decorreu muito 
bem, sendo lisongeiro o estado de 
saúde do estimado homem público, 
o qual se encontra  convalescente, 
no quarto part icu lar n.° 17, da
quela Casa de Saúde.

Apresentamos a sua Ex .a os 
nossos votos de breve e completo 
restabelecimento.

D O  E S T R A N G E I R O

— Devido às cheias do Rio Pú, 
a região italiana abrangida pelo 
Delta, está sendo desoladoramente 
inundada, llá  mais de dez mil pes
soas sem abrigo, plantações e 
colheitas completam ente perdidas 
e registam-se catorze mortes.

— No Lago M ichigan uma 
tem pestade p a r tiu  ao meio um 
n avio  e voltou um  barco salva- 
■vidas.

— Diz-se em Londres que a 
Iiús-sia renunc ia rá  aos seus d irei
tos sobre Berlim, o que poderá ser 
um passo para a desejada unifica
ção da Alemanha.l

— A s exportações brasileiras  
de ca fé a tin g ira m  no passado  
m ês de Outubro, 1.574.634 sa 
cas de 60 q u ilo s ; ou sejam  
04.478.040 quilos. No m ês an- 
terio i, h a v ia m  sid o  exportadas  
m enos 500 m il sacas, num  to
ta l de HO m ilhões de quilos.

C o n f r a t e r n i z a ç ã o  d e  

a n t i g o s  a l u n o s  d o  L i c e u  

d e  V I A N A  D O  C A S T E L O

A cVELHA GUARDA» do 
Liceu de Viana do Castelo 
reuniu de novo, este ano, 
naquela cidade em festa de 
puro estilo académico.

Essa festa iniciou-se no 
pretérito dia 30 com uma 
missa de sufrágio, às 10 
horas, por alma dos mestres 
e condiscípulos falecidos e 
seguida de romagem ao ce
mitério.

Na tarde do mesmo dia 
efectuou-se uma reunião dan
çante, dedicada a todos os 
alunos e famílias; e na úl
tima 2 ."-feira, 1.° de Dezem
bro, realizou-se o tradicional 
jantar de confraternização.
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“Sste vale de lágrimas...
C r ó n i c a s  d e  R O M E Y R A  A L V E S N . °  7

Zacarias olhou para mim, 
tirou titias ou três fumaças 
do cigarro, pôs«sfí* por mo
mentos, a apreciar os dese
nhos c a pr i c hos o s  feitos 
pelo fumo azulado na atmos
fera sufocante do café, sa
cudiu um imaginário grão de 
poeira da aba do casaco e, 
finalmente, principiou:

— Sabes o que te digo, 
meu rapaz? Isto, cada vez, 
caminha de mal a p ior...

Fez uma pausa, para ava
liar o efeito cias suas pala
vras na minha pessoa, mas, 
talvez porque me visse muito 
calmo e atento, continuou 
logo:

—  Isto é o lugar-comum, 
bem sei . . .  O mais que ba
tido lugar-comum das minhas 
afirmações... Tem paciên
cia e vai-te contentando... 
De qualquer das maneiras, 
o que me espera, qualquer 
dia, com essa tua mania de 
fazeres das minhas palavras 
motivo para as crónicas que 
escreves, é uma ofensiva em 
forma por parte de todas 
aquelas pessoas que primam 
por terem hábitos e costu
mes que eu não deixo de 
censurar... E s p e r o  que, 
nessa altura, te lembres de 
que é. no hospital que se 
conhecem os amigos ..

Nova pausa, que aprovei
tou para esmagar o cigarro 
no cinzeiro. Depois, apoiando 
os braços na mesa do café, 
prosseguiu:

—  As bombas atómicas e 
quejandas e o famigerado 
«rock and roll», limitam, pre
sentemente, os horizontes 
desta pobre Humanidade sem 
miolos e sem coração... E 
se não, v ê : é vulgaríssimo 
ler-se nos jornais, lado a 
lado, a notícia duma nova 
experiência científica —  cien
tífica, he|n ? . . .  —  euma ses
são de «rock», que acaba 
normalmente à bofetada... 
Como vês, as duas coisas 
igualam-se, ou completam- 
-se, o que vem a dar no 
mesmo... Quer dizer: en
quanto, por um lado, os 
mais velhos procuram inven
tar um engenho que acabe 
duma vez para sempre com 
a população do Globo, os 
mais novos, possuídos duma 
loucura e dum instinto de 
homem das cavernas, vão-se 
degladiando uns aos outros, 
aos poucos talvez para tor
narem mais fácil a tarefa dos 
primeiros...

Ainda uma pausa. Como 
nos mantivessemos silencio
sos, Zacarias continuou:

—  Isto vem a propósito 
duma cena que observei, há 
dias, num autocarro... Uma 
cena edificante entre três 
raparigas, estudantes natu
ralmente, orçando entre os 
dezasseis e os dezoito anos, 
segundo um cálculo tanto 
quanto possível exacto .. 
Alegres, plenas daquela ale
gria própria da sua idade, 
encheram o autocarro com 
as suas frases sonoras.•. A 
mim, como a outros passa
geiros, chamaram-me a aten
ção pelo ruído que provoca
vam, com as suas garga

lhadas e os seus ditos 
jovia is .. .

Zacarias olhou para mim 
bem de frente :

—  Até aqui tudo bem. O 
pior — quanto a mim, evi
de nt ement e  — foi o longo 
rosário de expressões mais 
ou menos modernas, que me 
deixaram positivamente de 
boca aberta, talvez por sai- 
rem de bocas femininas... 
Foi um nunca acabar de «eh, 
pá», «tipos», e outros ter
mos semelhantes que, saídos 
daquelas bocas juvenis, me 
feriram os tímpanos, como 
tímpanos sensíveis de damas 
feridos pelo fraseado ele
gante dum ébrio... Fiquei- 
-me a olhá-las, meu rapaz, 
e confesso-te que senti em 
mim algo de indefinível, um 
mixto de tristeza e dó, por 
essas cabecinhas loucas que 
representam, afinal, as mu
lheres de amanhã. . .

Zacarias fez uru gesto 
largo com as mãos abertas :

—  Sim, rapaz: essas ra
parigas serão amanhã espo
sas, mães, donas de casa, 
seguindo a ordem natural 
imposta pela Natureza e pela 
sociedade... Eu pergunto a 
mim mesmo, no entanto, 
que formação levam elas 
para, num futuro próximo.,

encararem as responsabili
dades que as esperam ? Que 
garantias- podem elas dar, 
perante aqueles a quem te
nham de dar contas dos seus 
actos, das suas atitudes e 
da sua maneira de ser? 
Como poderão elas educar 
os filhos que Deus lhes des
tinar, se nem elas mesmas 
levam educação suficiente 
que baste a si próprias?

Com um sorriso triste, 
Zacarias acendeu um cigarro:

—  Sim. v  elas fizeram-me 
pena. . .  Talvez porque no 
nosso tempo as raparigas 
não fossem assim. . .  Havia 
mais b o m - s e n s o . . .  mais 
calma. ..  mais ponderação... 
Hoje, as raparigas fazem 
gala em acamaradar com os 
rapazes, discutindo com eles 
sobre todos os assuntos. . .  
e ai daqueles que as criti
quem. . .  O menos que lhes 
pode suceder é serem al
cunhados de bota de elás
tico, termo muito usado por 
essas meninas e meninos... 
Botas de elástico... Sim, 
meu rapaz, talvez elas e 
eles tenham razão... Mas, 
de qualquer das maneiras, 
nem eles podem imaginar 
quantas graças eu dou a 
Deus .. por ser, tambéin, 
um bota de elástico ! . . .

M A E
( C o n t i n u a ç ã o  d a  p r i m e i r a  p á g i n a )

muitas mulheres não têm 
esse instinto. No filho nunca 
elas v ê e m  desaparecer a 
criança; e esse homem gri- 
s a l h o  de quem elas se 
ocupam, que aconselham ou 
repreendem, é sempre a seus 
olhos utn miúdo.

A medida que avançamos 
pela vida fora, verificamos 
que o homem ao declinar da 
existência tem tanta neces
sidade de sua mãe como 
quando era criança. Na ver
dade a criança em nós não 
chega a morrer. E desde que 
a doença nos atinge e nos 
desarma, lá está ela de novo, 
a criança exigeide, a neces
sitar de mimos, de amparo, 
a querer ser consolada e 
embalada.

E é por isso que muitas 
vezes, a esposa, instintiva
mente, volta a ser mãe à 
cabeceira desse doente. É 
assim que ela assume junto 
do homem que a fraqueza 
reduziu à infância, o papel 
de mãe que já não existe.

Esta é talvez a última ma
ravilha do coração feminino, 
quando o amor maternal e o 
amor conjugal se aliam nele 
e nele se fundem para não 
serem mais, do que essa 
ternura da esposa debruçada 
sobre o companheiro ferido 
e padecente.

Mas a i ! quanto não tem 
feito a sociedade contempo
rânea para «matar a mãe».

Tudo se passa no mundo 
moderno, como se existisse 
um dirigente do jogo, com a 
convicção de queé a Mãe que 
antes de tudo é necessário 
atingir. No mundo que vai

serido necessário reconstruir, 
o esforço deverá convergir 
tudo para este ponto : RES
TITUIR À MULHER O SEU 
VERDADEIRO LUGAR, res- 
titui-la â sua missão essen
cial». j

Abençoado dia";8 de^De- 
zembro «DIA DA MÃE», 
perante o qual nos curvamos 
respeitosamente.

R ib e i r o  N u n e s

Mulher- Mae
(C ontinuação da  1* pág in a )

que ela é o princípio desse 
mistério que rios mostra o 
poder da grandeza infinita e 
a pobreza da intelectualidade 
humana.

E não será a graça da 
maternidade o fundamento 
de toda a força do coração 
de Mulher?

E se não fcwa esta como 
não sucumbir, ante as ilusões 
da vida ? ! . . .

Calemos sobre os senti
mentos das que hoje são 
consagradas, o dia é de 
festa, paguemos às nossas 
Mães o tributo de reconhe
cimento respeitoso que lhe 
é devido louvando a Virgem 
pela Sua Santa Imaculada 
Conceição.
«Neito hora it  beleza itra igual 
Te louvamos Padroeira beadita 
Deile nano querido Portugal I*

S e is d e d o s  B r a n c o

f j r o r o r r i n r r o T o w i n r  

V i s a c f o  p e l a  C e n s u r a

0  Ensino Primário em Montijo
Carece Je  uma medida bem aferida

P o r  N U N O  D E  M E N E Z E S

Nâo se erra se dissermos 
que Montijo, a progressiva 
vil í das terras ribeirinhas, 
conta na frequência dos seus 
Postos de Ensino Primário, 
com uma vasta centena de 
crianças, de ambos os sexos.

Este i mportante núcleo 
populacional infantil, está 
dividido em diversas zonas, 
que compreendem a Vila 
propriamente dita e os seus 
distantes Bairros.

Contudo, sòmente dentro 
da Vila elas podem frequen
tar a 4 .“ classe, tendo as 
moradoras nos bairros excên
tricos que fazer um longo 
percurso desde suas casas 
à escola, —  ora debaixo dum 
intenso calor; ou ainda, tiri
tando como aves implumes 
logo pela manhã— , asso- 
prad is por uma brisa frígida; 
isto, quando a aragem não 
se apresenta de mãos dadas 
com a chuva.

Demonstrado, fica o pri
meiro problema em que as 
crianças pequeninas, sós, es
trada fora ou por atalhos, 
sâo forçadas a grandes per
cursos, por as suas escolas 
não possuírem meios de fre
quência da 4 .a classe, afas
tando se de casa e comendo 
alguma coisa pela manhã 
(as que o podem fazer), para 
voltarem a horas tardias, 
prejudiciais para estomagos 
frágeis e corpos em cresci
mento, e debrucemo-nos so
bre o parapeito do segundo 
caso.

No segundo aspecto, po- 
der-se-á focar o baixo nível 
de vida de seus pais.

Sendo Montijo sem dúvida 
uma terra laboriosa, onde 
esguias chaminés espargem 
para o espaço o fumo do 
progresso, —  os operários, 
pais da maioria dessas crian
ç a s — bem pouco ganham, 
lutando por vezes com crises 
de trabalho, pois nem sem
pre o há fartamente, devido 
a circunstâncias diversas por 
que atravessam as nossas 
indústrias, forçadas neste 
momento em grande parte a 
três dias semanais de traba
lho, e aqueles não têm con
dições de vida, para poderem 
arcar com certas exigências 
a que o ensino de seus filhos 
os obrigam.

Mais entorpece ainda o 
nosso espírito de pai, quando

C A R T A  A B E R T A

(Continuação d a  p á g in a  ti)

Com um abraço amigo de 
amiga verdadeira eu te saúdo 
e venho homenagear a terra 
onde tiveste a ventura de 
nascer.

« A alma de Trds-os-Montes 
A' a luz de Portugal,
A ‘gua a cintilar nas j  otites 
No seu murmurio irreal.»

Sempre grata responderei 
aos teus escritos e me per
doem os leitores a extensão 
da minha entusiástica carta.

M in d a  P ir e s

sabemos que essas exigên
cias nâo são de lei na maio
ria dos ca so s; mas sim e s
tabelecidas, muito especial
mente, pelas novatas e gra
ciosas regentes escolares —  
(algumas não as distinguimos 
por entre a miudagem, tão 
novas elas são!)— como seja 
a obrigatoriedade das batas 
brancas, trajo lindo no am
biente escolar, quando se 
pode, não permitindo certos 
vestidos a crianças de palmo 
e meio, como sejam os de
cotes ou as chamadas nuan- 
guinhas de cava», obrigan
do-as até a voltarem a casa 
perdendo tempo, quando al
gumas moram longe, para 
mudarem de vestuário ou se 
calcem, quando a maioria 
delas há muito veem os sa- 
patinhos muito bem dispos
tos nas montras dos estabe
lecimentos, visto os pais 
não lhos poderem comprar.

Quanto à forma de vestir, 
as tais «cavas» e «decotes» 
em crianças ingénuas, que 
tomam essas artimanhas da 
moda como graciosidade re- 
fr ‘scante, — o mesmo náo 
sucede à maioria das suas 
regentes escolares, já cres- 
cidinhas, e por conseguinte, 
mais tentadoras ao pudor, 
achamos não ser indecorosa 
nas crianças.

Baseiem-se na Doutrina 
Cristã, l e mbr a ndo- s e  que 
Cristo, que é ELE, dizendo 
na sua doce linguagem : —  
«Deixai vir a mim as crian
cinhas, porque delas ê o Reino 
dos Céus» — , náo distinguiu 
nessa Bondade classes: nem 
as bem ou mal vestidas! 
Queria-as todas o Omnipo
tente !

Os seus pais, que vivem 
na maioria dos casos em 
precárias circunstâncias, am
bicionam como chefes de 
família que seus filhos apren
dam e, eles, coitaditos vão 
à frequência escolar como 
podem,li mpinhos com seus 
fatitos bordados à pobreza, 
ao que os ricos chamam 
«passajados».

Como vão maus os tem
pos, até para as crianças. 
Quanto é sublime Augusto 
Gil, no seu beijo de filigrana 
ao dizer na «Ralada da 
Neve» •

«Que quem  já  é pecador,
S o fra  torm entos, e n f i m ! 

o M as a s crianças, Senhor, 
Porque lhes d a is  tan ta  d o r? ... 
Porque padecem  a ss im ? ;»

Vários problemas já têm 
sido encarados e resolvidos 
sobre Montijo,—  alguns de 
grande envergadura — , pelos 
homens atentos em cujas 
mãos foram confiados os 
nossos destinos.

Este será decerto um ou
tro que merece o abalizado 
estudo das entidades que 
orientam o ensino primário 
em Portugal.

Os Bairros, principalmente 
aqueles vizinhos do Montijo, 
habitados por uma maioria de 
operários, carecem que as 
entidades competentes vol- 

(C ontiim a na  p á g in a  6)
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0 Montijo triunfou sobre o Almada t a Cuf. 
A l m a d a ,  3 3  -  M o n t i j o ,  5 7

Jogo disputado no rinque  do 
Almada Atlético Clube, a contar 
para o Campeonato Regional de 
Setúbal.

Sob a arb i tragem  dos srs. João 
Máximo e Hermínio  Castro.

As equipas a linharam  em arca
ram  :

ALMADA : — Almeida, Floriano 
(8), Quintas (6 ), Moreira (2), Acá
cio (13), Pimenta (2) e Juarez (2'.

M O N T IJO : — Adriano, Amé
rico, T eodem iro  (13), José Maria 
(18), Tomás (23), Heitor (3) e 
Ribeiradio.

A partida Almada-Montijo que 
ficara adiada, realizou-se na pas
sada quinta-feira, onde os m o n t i 
jenses lngraram alcançar mais um 
expressivo triunfo.

A partida princip iou com ambas 
as equipas a darem pouco rend i

mento, talvez devido ao excessivo 
frio que se fazia sentir.

Infelizmente no nosso pais, salvo 
rr.ras excepções, o basquetebol é 
praticado ao ar livre mesmo em 
pleno inverno ,  sujeito portanto  a 
todas as condições climatéricas, o 
que impede que o nosso basqu í te -  
bol p rogr ida  convenientemente.

Ao in tervalo o marcador acusava 
19-11 a favor do Montijo.

Ma segunda parte é interessante  
notar, que os dois conjuntos con
cretizaram o dobro da pontuaçãa 
alcançada no primeiro  tempo, ou 
seja o Montijo 38 e o Almada 22.

Em reservas osalmadenses t r iu n 
faram por 3<i-32.

Montijo, 31 ■ CU.f., 21
Inaugurou-se  no passado do-

G r a n d e  Concurso

Continuamos hoje a publicar os cupões da 
prcgnósticos desta valioso Concurso, que 
e in r in u i  despertando interesse entre os 

nossos leitoras.

R e s u l t a d o  d o  C o n c u r s o  d e  P r o g n ó s t i c o s
C u p io  N . “ 11, d e  SO -11-58—C u p õ M  e n t r a d a s :  131,

VENCEDOR : —  Edmundo Gomes Guilherme, Rua das Fon- 
tainhas, 114-1.*, de Setúbal, que acertou em doze resulta
dos^ quem compete o 2 .* prémio, de Esc. 100$00, a re
ceber nesta redacção por compras, em estabelecimento à

sua escolha.

B e s e r l m i n e f i e  d a s  c la s s i f ic a ç õ e s  p o r  « o n c o r r e n t e a  ; 1 com 12
resultados certos; 5 com 11;21 com 10; 28 com 9; 34 com 8 ; 2fi com 7 ; 12 

com 6 ; 3 com 5 e 1 com 3. — Soma 131 cupões.

C a m p a n h a  P r ó - C l u b e  D e s p o r t i v o  d e  M o n t i j o
Por não ter sido favorável a este Clube o jogo Desportivo-Farense, 

não se fizeram marcações de pontos aos prognósticos favoráveis ao Clube 
Desportivo de Montijo.

C O R T E  P O R  A Q U I

C u p ã o  N . *  1 3

C o n c u r s o  d e  P r o g n ó s t i c o s  d e  F u t e b o l  

d e  « A  P r o v í n c i a »
D o m in g e ,  14- 12 - 58

1
2.“ D ivisão (Zona Norte) 2 .’ D iv isão  (Zona Sul)

Leixões Vianense Atlético Serpa

Espinho Gil Vicente Juven tude Coruchense

Vila Real Boavista P ort im onen . Oriental

Sanjoanense Oliveirense O lhanenie Farense

Salgueiros Chaves Estoril Arroios

Portalegre Tirsense Montijo Sacavenense

Marin hense Peniche Beja Almada

C a m p e o n a to  N a c io n a l da 1 /  Divisão
T o r re e n s e C a ld a s

No n u .......... ...........

kíotada 

Localidade 

«A Província»

mingo, o novo recinto para a par
tida de basquetebol, instalado no 
Campo «Luís Almeida Fidalgo».

A contar para o Campeonato 
Regional de Setúbal, o Montijo 
defrontou o Grupo Desportivo da 
Cuf, que devido à im portância  do 
desafio requisitaram os categori
zados á rb i tros  l i sbo e tas : A rtur  
Resende e Albino Figueiredo, que 
d ir ig iram  a partida.

A lin ln ram  e m arcaram  :
M O NTU O  : — Américo, Ribei

radio, Adriano, José Maria (10), 
Tomás (13) e Teodemiro (8 ).

C U F : — Alberto (9), Caronlio, 
«ex-Farense», (4), Padrão (2), Fi
gueiredo, L udgero  (6), Santos e 
T orrão .

Como vem sendo habitual na 
estreia dos campos de basquetebol 
em Montijo, e para não fugir à 
tradição, também desta vez choveu 
torrencialmente, o que prejudicou 
grandem ente  a actuação das equ i
pas e levou o público a compare
cer em núm ero  reduzido.

A Cuf veio ao Montijo com 
grande vontade de alcançar uma 
vitória, que lhe ajudasse a sub ir  
na classificação, pois com esta já 
é a quarta  de rro ta  que sofre no 
presente  campeonato, o que deve 
afastar a equipa dum possível in 
gresso no Nacional da 1." Divisão.

O encontro iniciou-se debaixo 
de grandes chuvadas, havendo 
uma cería dificuldade em dom inar 
a bola que ts tava  m uito  escorre
gadia. A equipa da Cuf foi a p r i
meira a marcar pontos, chegando 
a estar a ganhar  por R - 0 e a lcan
çando o in tervalo com o resultado 
favorável de lli - 12 .

Após o descanso, os montijen*e< 
defendendo com grande eficiência, 
não consentiram que os cufistas 
marcassem mais que 5 pontos ; 
mais inspirados nos lançamentos 
para o cesto, conseguiram conver
ter mais lí) pontos, que foram su 
ficientes para jus tam ente  vencerem 
a peleja.

Os reservin tas da  C u f ven
ceram  os do M ontijo p  >r 3 1-21.

A arb i tragem  do duo lisboeta 
foi excelente.

Devido à crise financeira, que a 
secção de basquetebol do C. 1). M. 
atravessa, não foi possível ap re 
sentar o recin to  vedado, facto que 
a Cuf aproveitou para protestar o 
jogo.

Julgamos que o protesto não 
tem fundamento, porque as regras 
não falam se o jogo, pode ou náo, 
ser realizada em recin tos não ve
dados.

No entanto aguardem os a deci
são da Associação de Basquetebol.

J o s é  R o sa

Campeonato 
da 2.*na

Nacio-
Diviião

C u p io  N.813
i f t v i i r  e ifc  c u p i e  a l í  è* 12  k e rs s  de Dom ingo  14

0  t n s i n o  P r i m á r i o  

e m  M o n t i j o

(Continuação da pát/iuíi 5)

tem para eles olhos, no que 
respeita ao problema do en
sino, em edifícios com am
plitude de classes e com seu 
professorado apto e expe
riente.

Igualmente as crianças não 
podem andar tanto; as crian
ças não podem andar às 
intempérie§ do tempo; as 
crianças não podem andar 
vestidas ao requintado gosto 
da sociedade, —  basta que 
se apresentem limpas e den
tro dos preceitos de higiene.

Como me recordo com 
saudade, em que eu, en
quanto criança, como essas, 
que se me atravessam ao 
caminho alegres e despreo
cupadas, me apresentava em 
frente duma professora in ;- 
dura, de óculos acrobáticos 
sobre o adunco nariz, com 
a «menina dos cinco olhos» 
em punho, conforme ininli t 
querida Màe podia.

Tinha que saber a lição, 
porque senão.. .  Ai, como o 
tempo corre...

Mune d s  M enezes

F a r e n s e ,  3  -  M o n t i j o ,  1
E x i b i ç ã o  d e  b o m  n i v e l  d a s  d u a s  e q u i p a s

Por não ter sido possível a des
locação à capital algarvia no últ imo 
domingo, SO do mès findo, do 
nosso redactor desportivo  sr . Eli
siário Joaquim Carvalho, re p ro 
duzimos do n o s s o  colega «A 
BOLA» a crónica do seu co labo
rador sr. N cbre da Costa, relativo 
ao p ré l io :

* * *
« 0  encontro era aguardado  com 

b is tan te  expectativa, dado que a 
equ ip i  visitante (t/t* M ontijo), 
mercê do seu bom comportamento, 
na época passada, era a que m e 
lhor servia, neste mom ento , para 
aquilatar das possibilidades dos 
algarvios. E, na verdade, a equipa 
de Vieirinha, a despeito do terreno 
estar muito pesado, realizou bela 
partida de futebol e g anhou  com 
toda a justiça  íi tu rm a  de Severiano 
C irre ia .

0  resultado de 3 - 1 podia ter 
sido mais expressivo, se os avan
çados algarvios estivessem mais 
felizes no remate.

Fm todo o primeiro  tempo, aliás 
o m elhor período do encontro, 
ambos os grupos se m ovimentaram 
com muita harmonia, evidenciando 
todos os jogadores bom toque de 
bola, bom sentido de desmarcação 
e, sobie tuJo , muito espírito de 
entreajuda, como aliás, estava in 
dicado para um terreno pesado 
como o de domingo, em S. Luís.

Exceptuando o p r im eiro  golo, 
que foi obtido por Rialito, na se
quência dum  livre, todos os outros 
foram márcados em consequência 
de lances de muito bom futebol, 
culminados com rem ates fora do 
alcance dos guarda-redes.

O Farense fòi a equipa que p r i
meiro m a r c o u  e continuou  a 
adiantar-se  no marcador, mas a 
tu rm a de Severiano, até ao m o 
mento em que marcou o seu golo 
(23 minutos), era a mais «técnisa», 
especialmente quando o esférico 
estava nos pés dos seus avançidos.

Com efeito, os d ianteiros  m o n 
tijenses trocavam a bola entre  si 
com grande facilidade, desmar- 
cando-se sempre com m uito  a-pro- 
pósito e não se to rnava necessário 
entrarem dentro  da grande  área 
para visarem a baliza de Isaurindo. 
Aliás, foi assim mesmo, de fora 
da grande área, que Garroa marcou 
o golo da equipa.

Esse bom período dos monti
jenses, no entanto, d u ro u  apenas 
até ao momento em que obtiveram

AUTOMOBILISMO
í »

Segundo noticiámos uo núm ero  
da semana finda, o Clube «100 à 
Hora*, efectuou no domingo, dia 
23, a prova sob o tí tulo que nos 
serve de epígrafe.de Lisboa a M n- 
tijo. que t inha por fim principal 
reun ir  os veteranos do au tom obi
lismo e novos praticantes dessa 
modalidade desportiva numa festa 
de confraternização.

Essa prova reuniu  ses-enta e 
cinco volantes, tendo se realizado 
no f inal na A v e n id a  D. Afonso 
Henriques, desta vila, uma prova 
complementar, a qual no seu con
jun to  foi deveras interessante.

Corredores e organizadores reu 
niram-se no final, num almoço de 
confraternização, o qual teve lugar  
na quin ta  de S. L ourenço situada 
no Chão Duro, propriedade do Sr. 
João de Castro.

Os melhores tempos na prova 
complementar aqui levada a efeito, 
foram obetidos pelos srs. Fernando 
Basílio dos Santos, Isaac Costa 
Santos Silva, F ernando  Tordo, ''■'u- 
nes dos Santos, Romão Martins, 
Carlos Anjos e o nosso co terrâneo, 
e dedicado a s s i n a n t e  sr .  Carlos 
Lopes Amaral.

Montijo sentiu-se honrada  pela 
.visita da caravana motorista  dos 
«100 à Hora», e o nosso jo rna l  feli
cita os seus organizadores e part i
cipantes pelo bri lhan tism o da sua 
iniciativa.

o golo, pois o Farense, vendo o 
perigo a avizinhar-se ,  reagiu tanto 
que, daí até ao in tervalo, jogou 
perm anentem ente  no meio campo 
do adversário , e tão bons lanc>-s 
c iiou  (alguns deles d e  baliza 
aberla) que parecia impossível não 
serem convertidos em golos.

Até ao intervalo, a turma de 
Severiano passou por momentos 
de aflição pois o esférico rondava, 
e sempre com o maior perigo a 
baliza de Redol que, por sua ve/, 
t inha de redobrar  de energ ia  
p jra  acorrer a um e outro lado, a 
evitar que  o esférico chegasse 
mais vezes ao fundo da sua baliza.

Muitos dos rem ates a que se 
opôs com valentia, um houya, 
feito por Remígio que o inanimou 
por alguns minuto», pelo que teve 
de ser assistido fora do terreno.

Pelo que ficou dito, inlere-se 
que, ao intervalo, a marca de 3-1, 
que veio a ser também a que se 
registou ao fim dos 90 minutos, 
podia ter sido bastante maior.

Após o reatamento, o futebnl 
não foi o mesmo nem podia, evi
dentem ente, ser, pois as equipas 
tinham, fa'alinente, de acusar o 
esforço dos prim eiros 45 minutos.

Contudo, assistiu-se ainda a al
gum as belas jogadas por uma e 
outra equipa e, tal como no pri
meiro meio tempo, os avançados 
locais criaram  boas oportunida
des de levarem a contagem, mis, 
ou porque  demoravam o remate 
ou porque o faziam sem direcção, 
o marcador não se alttrr.va.

No declinar do encontio ,  o 
Montijo sacudiu a pressão a que 
v inha  estando sujeito, começando 
a aparecer muito, ju n to  da baliza 
de Isaurindo, algumas vezes* com 
bastante perigo, pois num a delas, 
foi necessário que a defesa do l'V 
rense provocasse « p en d ly  > (que o 
árbitro ,  aliás, não assinalou) pan 
evitar que o esférico chegasse a i 
fundo das balizas.

Pouco depois, o encontro termi
nou, mas com o Farense já a i 
ataque e, por sinal, com muito pe
rigo p ira a equipa do Montijo.

Se o resultado não se justificava 
ao intervalo, muito  menos certo 
estava ainda no final.

Na turma visitante, todos os jo
gadores atingiram bom plano J 
todavia, Bar; gana m erece que o 
citemos à parte, pois foi o ele
mento que mais se destacou. Em 
conjunto a equipa agradou-nos 
muito.

No F. rense, todos os jogadores 
cum priram  'a sua missão, Poeira 
foi, no entanto, de longe, o melhor 
elemento. A con tinuar  assim, deve 
ter solucionado o problema da 
linha média da sua equipa.

Em conjunto, os algarvios reali
zaram boa partida de futebol.

A arbitragem do sr .  Jaime Pirts 
(de Lisboa), foi muito deficiente e 
das suas deficiências tanto podem 
queixar-se  uma como outra equipa.

Perdoando uma grande penali
dade ao Farense, o j u i i  lisboeta 
prejudicou o M ontijo : transfor
mando em lançamento de linha 
lateral, um agarrão de camisola 
em que o jogador agarrado perdeu 
o controle do esférico e um pon
tapé de «canto» (flagrantíssimo) em 
pontapé de baliza.

V e n d e m - s e
— DUAS MORADIAS no Afon

soeiro - Montijo.
T ra ta  Joaquim Rocha, R. Serp» 

Pinto, 43 telefone 030065.

T r e s p a s s a - s e
—E ;S T A B  E L E C I  M E N TO  da 

Drogaria em bom local e com hoJ 
clientela.

Nesta redacção se informa.

V e n d e - s e
TERRENO, para construções, * 

I5J00 o m2., na Lançada.
T rata  na R. Sacadura Cabril» 

n,* 1 - Montijo,
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Bombarral
— Realizou-se nesta vila, 

no passado dia 9 de Novem
bro o VI Cortejo de Oferen
das a favor do Hospital 
Casimiro da Silva Marques.

O produto total desta jor
nada de caridade, inferior 
em entusiasmo e êxito ma- 
lerialaoscortejos anteriores, 
deve atingir cerca de 70 
contos.

Tomaram parte meia cen
tena de carros, que desfila
ram perante o sr. Governa
dor Civil do Distrito, que 
assistiu ao Cortejo da va
randa dos Paços do Conce
lho.

—  Promovida pelo Coman
do Distrital da D .C .T .  e 
da Legião Portuguesa, rea- 
lizou-se no passado dia 12, 
no Teatro Eduardo Brasão, 
desta vila, uma sessão de 
propaganda da Defesa Civil 
do Território, tendo o s r  
capitão Henrique Gambeta 
Peres Br a n d ã o  proferido 
unia palestra alusiva à or
ganização da defesa civil da 
população não só em caso 
de guerra como em tempo 
de paz, seguida da projecção 
de filmes de formato redu
zido sobre 0 tema da ses
são. —  (C.)

Moita do Ribatejo
No passado dia 22 do mês 

findo, uma furguneta per
tencente à firma Armando 
Costa & Manuel Joaquim F. 
Costa, de Lisboa, conduzida 
por um sócio da firma, sr. 
Armando Costa, colheu no 
c r u z a me n t o  da Avenida 
Teófilo Braga, com a Praça 
da Repúlica, 0 sr. Napoleão 
Francisco Angelo de 63 anos 
de idade, conceituado in
dustrial desta vila, que se
guia na sua bicicleta moto
rizada.

Imediatamente socorrido 
por muitos populares que se 
encontravam próximo do 
local e pelo condutor da 
viatura, foi observado pelo 
Dr. Carlos Santos, que o fez 
seguir na ambulância dos 
Bombeiros Voluntários da 
Moita, para 0 Hospital de
S. José, em cuja sala de 
observações ficou internado, 
tendo sofrido fractura de 
um pé, e várias contusões 
no tórax e cabeça.

Recolheu mais tarde a 
casa, onde se encontra re
tido no leito, mas feliz
mente o seu estado não 
inspira cuidados, pelo que 
lhe desejamos boas e rápi
das melhoras. —  (C.)

o  e ô 1 de
( P o r  R u i

—  Nos dias 22 e 23 do 
mês lindo, electuaram-se as 
lestas do ç j t .8  aniversário 
da fundação da Sociedade 
Musical Capricho Setuba
lense, com o seguinte pro
grama: Sábado, dia 22 — 
às 8 horas, alvorada e em- 
bandeiramento da fachada 
da sede ; às 20 horas, sau-

Alcochete
D e s a s t r e  d e  bi ci cl e t a

Quando há dias seguia na 
sua bicicleta, perto desta 
vila, o sr. António Alves 
Borges de Sousa, padeiro, 
de 27 anos, aqui residente, 
foi embater com a máquina 
de que era condutor, numa 
camioneta que estava esta
cionada na estrada, com as 
luzes apagadas.

Do embate sofrido, resul
taram graves ferimentos ao 
ciclista, que exigiram a sua 
hospitalização em Lisboa.

(6.)

S e t ú b a l

O l i v e i r a )

dação á cidade, pela Banda 
da Sociedade, que se lez 
acompanhar do seu estan
darte ; às 22 horas, grandiosa 
sessão solene, em que usa
ram da palavra vários ora
dores ; Domingo, dia 23 — 
às i t  horas, missa na Igreja 
de S. Julião, por alma dos 
sócios já falecidos, em que 
a sua Banda executou a 
Avé-Maria, de Gounod; às 
15 horas, romagem ao Ce
mitério, em visita às cam
pas dos sócios lalecidos; às 
22 lioras, um animado baile 
abrilhantado pelo Conjunto 
Musical «Flórida».

—  No domingo, 30, às 15 
horas, continuaram as suas 
comemorações de aniversá
rio, com um valioso con
certo pela Banda da Capri
cho Setubalense, 110 Coreto 
da Avenida Luisa Todi, e 
às 22 horas, um imponente 
baile na sua sede, pelo 
magnífico Conjunto Musical 
«União», para encerramento 
das suas festas, pelo que 
lhe dirigimos as nossas fe

licitações e votos de risonho 
porvir.

—  No domingo, 23, reali
zaram-se igualmente bailes 
nas seguintes colectividades 
desta cidade: às 16 horas, 
no União Futebol Avenida 
e às 22 horas, no Clube 
Recreativo de Palhavã.

—  No rinque do Clube 
Naval Setubalense realizou- 
-se no último dia 29, um 
festival desportivo promo
vido pelo Grupo Desportivo 
«Os Ibéricos», de Setúbal, 
em comemoração do 1.® 
aniversário da sua funda
ção. Do programa consta
ram, jogos de basquetebol 
e handebol de 7 entre as 
equipas dos Ibéricos e dos 
Amigos do Naval para atri
buição das taças «Comissão 
Municipal de Turismo de 
Setúbal» e «Cosei».

—  No Clube Setubalense 
realizou-se no passado dia 
30 de Novembro, o baile 
comemorativo do 103.® ani
versário o qual foi abri
lhantado pelos Conjuntos 
«Shegund Galarza» e «Eu
gênio Machado».

foto Cine filme
Trabalhos paro amadores 
fotografias d'Árte 
Aparelhos Fotográficos 

R e p o r ta g e m  F o to g r á f ic a  

Rua Suifaão Pafo, 11 - MONIIJO

F rust r a ç â 0

( C o n t o )  P o r  G U I D A

Havia música, alegria, loucura. Havia sombras em redopio esfuzlante, 
tilintar de vidros e conversas' murmuradas e eternamente por terminar. Ha
via pares, grupos 011 pedaços de humanidade sem identificação... Havia 
uma varanda larga e orlada de flores, que dava para uma estrada cinzenta 
e deserta; havia estrelas e uma aragem fria ; havia um calor gelado nas 
imensas salas iluminadas. Havia sonhos esboçados, inconcretos. Havia 
alegria, indiferença e mesmo tédio, nos rostos impessoais de pessoas sem 
personalidade. Havia frustração, vazio, eterno e transcendente, 110 instante 
efémero e repetido. Havia gargalhadas ocas, imprecisas, trituradas na mú
sica alvar enervante. Havia quimeras suspensas 110 silêncio obscuro das 
luzes debruçadas sobre as almas, sobre os corpos, sobre a matéria e sobre 
0 eterno.

Ria-se . . .  falava-se . . .  dançava-se . . .  E, no entanto havia nos cérebros 
a noção indefinida de que existia uma irrealidade irreal nos seus gestos en
saiados e descontrolados.

Ela ria e sabia que não tinha a mínima vontade em fazer transparecer 
uma alegria que se lhe apresentava frustrada, incompleta .. .

Mas tinha que rir, dançar, falar. Mostrar aos outros 0 mesmo que esses 
outros simulavam mostrar-lhe.

Ali estava Ela, distante, intangível, sentindo no corpo 0 contacto do 
seu par —  que não sabia quem era, que não tinha para Ela a menor exis
tência real-—, nos lábios distendidos 11111 sorriso enganador e nos membros 
cansados uma agilidade constante, igual e infinita. A música rião parava, 
os pares continuavam a seguir-lhe o ritmo macabro, e os seus pés rodavam, 
incansavelmente extenuados, 110 recinto polido e escorregadio. Tão escor
regadio quanto as suas sensações rápidas e desiguais.

Estava ali porquê?
Havia sempre um porquê em cada vida! Porquê? E essa interrogação 

erguia-se, implacável e monstruosa, por entre os balões suspensos no tecto.
Porquê ?
Era inútil perguntá-lo a si própria. Teria para si a mesma resposta que 

as perguntas: porque nascera, porque havia de morrer? Tudo era 11111 aci
dente, um acaso. Tudo 1 A própria vida era um acidente, um acidente qúe 
se transformaria em tragédia se Ela não tivesse a certeza de que era inútil 
complicar as coisas. Que podia Ela, Ela ou qualquer outra pessoa, contra 0 
cáos de acasos desencontrados que povoam ai vidas?

Habituara-se a viver sem perguntar aquilo pue não tem resposta, sem 
responder a interrogações sobre as quais não tinha uma idéia formada e 
positiva.

Que lhe importava estar neste, lugar 011 noutro qualquer? Neste mundo 
ou noutro? Viver 011 não viver? Morrer ou ser eterna? Que lhe importava

ser uma desconhecida ou uma íntima, uma rainha ou uma mendiga anónima? 
Que lhe importava que 0 acidente da sua existência fosse benéfico ou ca
tastrófico ? Tudo tiiiha 11111 valor ou uma importância relativa Tanto podia 
ser feliz ali como 110 fiiíi do mundo. Tudo dependia do momento do acaso.

Não lutava nunca contra 0 que tinha que ser, nem nada tinha um signi
ficado imperioso na sua vida.

Se quisesse, podia ir-se embora ou continuar ali, rir ou chorar, sentir 
ou não sentir, amar ou odiar, ser simpática 011 detestável. Tudo estava na 
razão do seu querer. Mas não queria nada. Sorria fixamente e chegavam-lhe 
aos ouvidos palavras idiotas de que não tirava sentido.

Finalmente a música cessou por instantes e Ela perdeu-se por entre a 
multidão animada e monstruosamente ridícula.

* **
Tinha sede.
Aproximou-se do bar e tomou uma bebida forte, estimulante. Sentiu-se 

extenuada e não queria que nada a vencesse. Nem 0 cansaço, nem a revolta, 
nem 0 amor, nem a vida. Ela seria sempre a personificação do triunfo, um 
triunfo mesquinho e inconsequente.

E Ela sabia que era assim, masjsso não lhe importava. Era triunfo. E 
isso lhe bastava.

Alcançou a varanda soturna e repousante. Em 0 limite do mundo. Calma, 
silenciosa, obscura.

Além, duas sombras caminhavam, enlaçadas. Ela olhou-as, indiferente.
Sentia uma perversa vontade de rir, de rir sem motivo de controlo. De 

rir, sòmente. De rir do fracasso do próprio mundo, de que se excluia ; para 
poder apreciá-lo e desprezá-lo, sem se atingir a si própria.

Um homem aproximou-se e veio encostar-se a uma trepadeira, a seu 
lado.

Ela não se adrnirou. Olhou-o directamente. No seu rosto havia 0 es
tigma da frustração.

Ela riu, por entre os lábios cerrados.
Ele continuou a fíxá-la, num olhar sem expressão. Nos lábios, aquele 

sorriso apenas esboçado que marca os falhados e os descrentes.
Dançou com ele, e gostou. Ele dançava num ritmo rápido, mas aban

donado e indiferente. Era um ser «à parte», também. E ela gostava dos 
seres «à parte».

Não trocaram nunca uma palavra. Ela sentia que com ele nâo precisava 
mentir, mostrar-se alegre. Ele pressentiria imediatamente essa mentira. E 
dançavam sem falar, sem sorrir, sem artifícios. Eram iguais e não podiam 
enganar-se. Havia uma identidade estranha entre aqueles seres que segui
riam, depois, rumo diferente, desencontrado. Mas sentiam-se inexplicàvel- 
mente bem, assim, unidos, fora do mundo dos «outros».

Era um sentimento nunca sentido, momentâneo. Tal ve/, que amanhã já 
se não recordassem um do outro, mas neste momento formavam um bloco 
único, igual e intransponível. Neste momento nem ele nem Ela existiam. 
Existia apenas uma alma, uma personalidade, um mundo diferente, único, 
efémero.

Dançavam não pelo prazer de dançar, mas pela necessidade inadiável 
de formarem um só, de corpo e alma.

Sentiriam saudades dessa noite, um dia?
Talvez não. Essa noite, essa união, seria única,, eterna, intransponível...
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Esta pãgina é reservada aos 
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possam merecer o bom acolhi
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sendo permitido contudo o 
uso de pseudónimos, os quais 
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restrito  desda redacção.
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A M U L H E R
[ A  mulher, obra-prima de escultura, 
j É  fascinante filha da avó Eva,
| Escaninho de encantos mil, que enleva,

Í Sonho louco de louca aventura,

E  fonte inexaurível de ternura,
Fanal de doce amor, que prende e cega, 
Do Homem é companheira, i  colega,
A  quem seduz radiante formosura,

Simboliza a Natureza criadora;
A  simbiose da vida ela contém;
E  filha, esposa, mãe, serva e senhora;

Ê  manancial de vida, anjo do Rem,
Da Humanidade eterna protectora:
Uma delas fo i minha q'rida mãe.

Hermínio Ferreira \
_ \

CARTA ABERTA
R esposta  à am áve l carta  do 

jovem  ca m a ra d a  n as lides  
lite rária s, am igo

l o a q u i m  A c á c i o  f i g u e i r e d o

A amabilidade das páginas 
de <A Província» é tão lou
vável como louváveis, são 
os reparos que essas páginas 
consentem.

Nâo me subjuga o espírito 
nem me impele a contradizer 
tudo o que havia dito nas 
minhas cartas anteriores e, 
vi longamente rebatido em 
«Carta Aberta», com tanta 
amizade dirigida.

Sem dúvida o meu conhe
cimento do viver campesino 
é um pouco menor que o 
vosso ; entretanto não ignoro, 
porque já lá me deixei reter 
e com olhares de quem tudo 
quere saber e ver: analisei,

estudei e deduzi que sem 
dúvida, ou sombra de suges
tão ; é bem diferente o viver 
ali, ou o de cá?

Como disse, na cidade é 
enervante, cansa, esgota, e 
nos conduz o espírito sem
pre à uma íuga, a um exer
cício visual, mental e espiri
tual, sobre a beleza dos 
campos e a prodigalidade da 
natureza que Deus tão lar
gamente oferece ao ser hu
mano.

A cidade é grande, é 
atraente, é l inda. . .  mesmo 
linda, quando vista apenas, 
pelos seus rótul os,  pelas 
suas avenidas, pelas suas

Y O G H U R T

BOM DIA
F o n í e  d e  S a ú d e  e  E n e r g i a

P r e p a r a d o  s o b  c o n t r o l e  e i a n t í f i c o

l a i l i i  i
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L I S B O A  - T e l e f .  7 7 5 0 2 7

«Os poetas aprendem  a so frer  
e a am ar longe do bulicio e 

. perto  da  natureza».

f ant ást i cas  transformações 
que, em cada dia, surgem e 
fazem honrar aqueles que 
por ela trabalham, se esfor
çam e a engrandecem.

M a s; os seus dramas, as 
suas lutas e cansaços, o seu 
enervante agitar em cada 
segundo que passa, a sua 
vibração é diferente da do 
campo.

Aqui não há seres nostál
gicos nem s o n h a d o r e s ,  
quando se encontram pro
pensos a esses estados de 
espírito, é no campo, que 
se refugiam.

Poderia dizer-te muito mais 
meu caro amigo, que tanto 
anceias ver a cidade, eu 
posso compreender-te, não 
só a pureza do teu espírito, 
até a ingenuidade da tua 
alma franca e bela, porque 
te conheço, através das tuas 
cartas e nuncà te esquece
rei, nem a grandeza do teu 
querer e do teu amar as coi
sas belas,

Porém, aqui se sofre, ama 
e luta, podes crer, e não 
desprezes nunca a tua hu
milde aldeia, mesmo com os 
seus inales, as suas vaida- 
des, para conquistar um reino 
maior ou aparentemente mais 
brilhante, mas onde o mal 
também é bem mais nítido e 
onde espalha mais os seus 
efeitos.

De alma agradecida, vai 
comigo até ao campo e mesmo 
com a frieza do inverno, olha 
os céus e verás a magestade 
do Universo, a distância in
contável dos campos verde
jantes, e a natureza sempre 
em festa, sem egoismos, 
nem ódios, esquece os ho
mens e ama profundamente 
os seres, como sei, tu amas 
as árvores, as flores, os ani
mais, eles são na verdade 
uns teus companheiros inse
paráveis.

( C o n t i n u a  n a  p á g i n a  5 )

M fflim  m m m  m m m  i i i  m m m m m

c A i % í  -  J H a ú a  !

Avé-Maria, cheia de graça 
Nascida duma glória imortal •
Que à nossa vida se abraça 
Destruindo todo o nosso mal.

Avé-Maria, sejas bendita 
Que dos céus â terra desceste,
Com alma pura e infinita 
Ligada à vida que Deus nos deste

Avé-Maria, cheia de bondade 
E  belo valor espiritual;
Que ti vida deste a verdade 
E à alma tão pura moral.

Avé-Maria, mãe piedosa 
Cheia de paz e boa harmonia;
Que encheste a alma bondosa 
De verdadeira e sã alegria.

Avé-Maria, cheia de grandeza 
Que ao mundo inteiro deste valot;
Para ficarmos com a certeza 
Do teu primeiro e puro amor

Avé-Maria, d’alma em flor 
Que do teu mundo f  izeste jardim ; 
‘Onde ficou teu santo amor 
Junto à tua beleza sem f  im I

B .a B a n h * l r a ,  12-11-958

António de Almeida Martinho

M Ã E PROMESSA
M ã e : p a la vra  sagrada  
Q uando se é mãe a valer : 
P ara m im , não valeu nada ,
Sò tive m ãe p a ra  nascer.

Am or de Pai, é d iferen te  ;
Nele não se ouve fa la r ;
Tem  coração, tam bém  sente  
l i  ganha  o pão, p ’ra  nos ilar.

Com a m o r ; com carinho.
Deve a mãe sem pre v e la r ; 
Pela p a z  do seu cantinho  
Pela honra do seu lar.

Violeta

w õ w r m i n r r r i m r r m

Visado p e la  C en su ra
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A Ribeiro Nunes
P rom eti-te versos m eus 
R a prom essa  não cum pri, 
Versos por g raça  ile Deus 
Mas, não eão d ig n o s de ti.

Porque em  sua  singeleza  
Sò Deus os pode entender, 
Rios de dor e tristeza  
De que è fe ito  o m eu viver.

R im as sem  sum o, sem  graça 
D itadas p ’lo so frim en to , 
Q uando a insp iração  passa , 
Como fo lh a  so lta  ao vento.

Neste lindo  e Sa n to  dia,
De vida da m in h a  vida,
Por ti rezo Avé-M aria  
'/ica  a prom essa  cum prida.

21/11/958
M a r ia  J a s é  d a  O l iv e ir a

E S T R E L A
Em noites calmas, de luar sereno 
Percorri o céu com o meu olhar,
Num sentido desejo de encontrar 
O que tornasse o meu viver ameno.

Tentei embriagar-me no luar 
Ou, com a luz dos astros cintilantes,
Mas eram deste mundo tão distantes 
Que não me conseguiram perturbar.

Então onde eu nunca procurara,
Surgiu algo de novo, jóia rara I 
Que jamais por mim será esquecida.. .

Abriu-me os olhos meiga e ternamente 
Pôs-me no mundo donde eu estivera ausente,
E  é hoje a estrela que me guia a vida!

Jo a q u im  C a r re ira  T ap ad in h a•
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